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Introdução 

O objetivo deste trabalho é discutir a questão dos ritmos urbanos a partir das formas do 
comércio e do consumo na cidade contemporânea, destacando o funcionamento de estabelecimentos 
que permanecem abertos 24 horas. Nosso objeto de reflexão são os supermercados, hipermercados 
e lojas de conveniência presentes na cidade de São Paulo. 

Dentre os diversos agentes que atuam na produção e reprodução do espaço urbano 
destacamos aqueles que integram o circuito da troca e da distribuição de mercadorias, isto é, as 
atividades ligadas ao comércio. 

Ao longo do tempo, a cidade foi se transformando conforme os modos de produção vigente 
e, assim, até início do século XIX as atividades do campo estavam impregnadas na cidade. Com a 
industrialização crescente ao longo dos séculos XIX e XX, as atividades da produção industrial 
apontavam para o desenvolvimento da sociedade. Entretanto, presenciamos a partir do último quartel 
do século XX uma grande transformação nas atividades industriais e que muitos autores têm 
denominado de “desindustrialização da cidade”, isto é, a indústria deixa as cidades, metrópoles e 
passa a localizar-se nas proximidades, interligadas pelos grandes sistemas de transporte (rodoviários, 
aéreos, ferroviários, marítimos), construídos para dar maior fluidez ao espaço. As atividades 
comerciais e de serviços, embora passando também por inúmeras transformações ao longo do 
tempo, permanecem na cidade, pois claro, fazem parte da natureza da cidade, são constitutivas do 
modo de vida urbano. (Pintaudi, 1999). Atualmente, as cidades são o lugar primaz do capital de 
circulação internacional, sobretudo o capital financeiro. Deste modo, o funcionamento, as estruturas e 
a forma da cidade contemporânea é bem diferente daquela do início do século XX, já que novos 
conteúdos sociais, econômicos, políticos e culturais foram sendo reproduzidos conforme o processo 
de mundialização foi se expandindo, aparecendo como um dos grandes paradigmas atuais. 

Nesta direção, estamos tomando o comércio como meio de analisar o período atual, já que 
suas formas possibilitam compreender o espaço urbano e suas complexidades, enxergar as 
mudanças na sociedade, na estrutura urbana e na evolução dos valores, pois são formas sociais, 
produzidas pelo homem na sua interação social através do trabalho. Para a Geografia, o estudo das 
atividades comerciais possibilita ver a dinâmica da sociedade e o processo de (re)produção da 
cidade, pois a localização do comércio sempre demandou situações estratégicas, isto é, suas funções 
expressam e contêm centralidade. Pintaudi (1999), afirma que para análise das formas comerciais é 
necessário também desvendar o tempo do cotidiano, pois é nele que as contradições da dinâmica da 
sociedade apresentam-se com sua maior potência. 

Consideramos que o espaço geográfico é produto e condição para a reprodução das 


relações sociais que se estabelecem entre os homens para se apropriar da natureza através do 


trabalho”. Nesta perspectiva avançamos em nossas reflexões a respeito das relações entre cidade, 
comércio e consumo. 

Um dos caminhos teóricos para entender o espaço urbano atualmente passa pelas 
contribuições de Henri Lefébvre. Este autor, a partir da crítica da vida cotidiana e da crítica da 
economia política do espaço, nos leva a pensar de modo profundo às contradições que se travam no 
tempo e no espaço produzidas pelas relações sociais, conduzindo-nos à compreensão do espaço 
como produto e condição das relações sociais de produção. 

Com o avanço do processo de mundialização, novas contradições surgem e são 
reproduzidas no espaço geográfico, ganhando complexidade, cabendo aos geógrafos se dedicarem 
ao desvendamento da realidade que se anuncia. 

As cidades, principalmente a grande cidade, as Metrópoles, se tornam o elo de ligação entre 
a mundialidade que invade a todos os locais e o lugar onde a vida se realiza, fazendo surgir 
estranhamentos e descompassos de ações. 

No estudo das formas do comércio esses descompassos e diferenças que se produzem na 
relação global-local se tornam evidentes e ganham força, já que antes de qualquer coisa são formas 


produzidas pelas relações sociais. Desde já concordamos com Pintaudi quando afirma que: 


As formas comerciais são, antes de mais nada, formas sociais; são as relações 
sociais que produzem as formas que, ao mesmo tempo, ensejam relações sociais. 
Analisar as formas comerciais, que são formas espaciais históricas, permite-nos a 
verificação das diferenças presentes no conjunto urbano, o entendimento das 
distinções que se delineiam entre espaços sociais. Em suma, coletivamente, as 


formas sociais dão ensejo à analise das diferenças”. 


Desvendar as diferenças existentes entre as formas do comércio nos faz enxergar os 
diferentes tempos existentes na metrópole, cada um com sua complexidade e seus ritmos. 

Neste trabalho, é necessário considerar que as novas formas comerciais, que têm como 
uma de suas características funcionar durante dia e noite, se constituem em mais uma adaptação da 
atividade comercial aos novos padrões e modos de consumo da sociedade. Os estabelecimentos que 
funcionam 24 horas, possibilitam a reprodução das relações de produção, a partir, tanto das 
transformações no âmbito do trabalho como no ritmo da vida urbana, justificando seu funcionamento 
incessante. 

Analisando o comércio 24 horas podemos desvendar algumas das novas características 
que se estão processando na metrópole nos últimos anos, principalmente no último decênio. Os 
estabelecimentos que funcionam dia e noite são ao mesmo tempo uma adaptação aos novos padrões 
da sociedade e oportunidade a todos aqueles que participam do tempo da metrópole: incessante, 


fluido e escasso. 





* Este conceito é trabalhado por todos os pesquisadores do Núcleo de Estudos sobre o Comércio e o Consumo — 
NECC — sob coordenação da Profº Dr? Silvana Maria Pintaudi. 

Pintaudi, S.M. A cidade e as formas do comércio. In: CARLOS, A.F.A. Novos caminhos da Geografia. São 
Paulo: Contexto, 1999, pp. 145. 


Consideramos que as novas relações de trabalho que propiciaram o surgimento de novas 
profissões, o redimensionamento dos papéis dentro da casa e da estrutura familiar, os novos padrões 
da sociedade baseados no individualismo e a generalização do consumo são alguns dos fatores que 
auxiliaram para o funcionamento incessante do comércio, principalmente dos grandes 
estabelecimentos varejistas que se propõem estar à disposição do consumidor em qualquer momento 
de realização da vida, isto é, em todas as instâncias da vida cotidiana. 

Na história do comércio no Brasil, surge a Metrópole Paulista como lugar primordial dos 
investimentos comerciais do último século, pois foi aí onde surgiram os primeiros supermercados, 
hipermercados, lojas de conveniência, grandes magazines especializados e também as franquias. 
Além disso, é a região do país com a maior diversificação e concentração de estabelecimentos 
comerciais. 

Além disso, São Paulo á a maior metrópole do país e contém todas as faixas de renda em 
proporções variadas, distribuídas por suas várias partes e, para o comércio, isto é fundamental para a 
sua distribuição espacial. 

São Paulo está inserida numa rede de cidades que comandam a economia mundial 
denominadas “Cidades Globais” por muitos autores, sendo os pontos de controle do território 
nacional, tornando-se um vetor de difusão de todas as inovações no plano econômico e social. Seu 
papel de comando da economia brasileira se expressa em todos os ramos da economia e, no 
comércio, é bem evidente, pois abriga a sede das maiores empresas do setor varejista do país além 
do maior número de estabelecimentos supermercadistas. 

São Paulo pode ser entendida como uma metrópole que nasceu e se desenvolveu no 
século XX, não que sua história seja de apenas cem anos, mas foi neste ultimo século que a cidade 
tornou-se um importante vetor urbano de desenvolvimento e crescimento econômico para o país, 
passando por diversas transformações em seu espaço intra-urbano e mesmo metropolitano, o que 
revela o processo de reprodução do espaço urbano em diferentes contextos sócio-espaciais. 

No plano do comércio, este movimento é visto através dos investimentos realizados para a 
construção dos estabelecimentos e a localização deles, pois antes estavam concentrados no centro 
histórico e após a década de 1950 foram seguindo os eixos de maior circulação na cidade rumo a 
região sudoeste da metrópole e às vias marginais aos rios Tietê e Pinheiros, apresentando hoje, um 
padrão difuso, muito diferente do inicial, estando as grandes superfícies comerciais ao longo de novas 
áreas da cidade, produzidas após a década de 1970, fruto de novos loteamentos e da expansão 
urbana para as periferias. 

O desafio que este trabalho apresenta baseia-se na reflexão sobre as novas relações 
espaço-tempo na metrópole, procurando contribuir para o melhor entendimento do espaço urbano na 
atualidade, analisando, sobretudo o desenvolvimento das formas comerciais ligadas ao varejo. 
Através da discussão do consumo e da localização dos estabelecimentos comerciais, principalmente 
supermercados, hipermercados, lojas de conveniência e lojas 24 horas, busca-se encontrar na vida 
cotidiana a reprodução de práticas sociais, tanto de resistências ao moderno e ao global como de 
total adaptação aos padrões mundiais, fazendo surgir o embate entre o uso e as possibilidades de 


Uso. 


Comércio e Cidade 

As variadas formas de comércio presentes hoje na metrópole nos faz perceber o movimento 
de (re)produção da sociedade, já que, como anteriormente apontado, as formas comerciais são 
também formas sociais, são frutos dos diferentes modos de apropriação do espaço urbano. 

A troca de mercadorias é um momento no processo geral da produção” em que se 
estabelecem as mais variadas relações sociais, sendo o mercado, sua forma mais característica. Na 
história da cidade o lugar do mercado sempre demandou situações estratégicas, pois sua finalidade é 
de produzir e aproveitar-se da aglomeração, configurando-se como um elemento produtor de 
centralidade. 

A centralidade que as formas do comércio produz está ligada à natureza da troca de 
mercadorias que demanda e produz a aglomeração. Na história do comércio, o mercado e o 
hipermercado são os representantes extremos da evolução dos lugares destinados à troca de 
alimentos, onde cada um tem seu lugar. Conforme as cidades iam crescendo novas condições foram 
sendo impostas para o comércio e assim, foi-se desenvolvendo novas maneiras para possibilitarem a 
troca. 

Na metrópole, a idéia de centralidade hoje, está ligada ao processo de expansão e 
crescimento urbano, onde o centro - histórico — não é mais o único lugar onde tudo se pode 
encontrar, a diversidade de funções está distribuída por todo espaço metropolitano. Segundo Carlos” 
“a centralidade acentua-se, isto é, o centro histórico representa ainda o locus da administração, da 
organização política”. O centro contém todavia a sua importância política e social, mantendo seu 


conteúdo simbólico. A autora continua dizendo que hoje 


assiste-se à construção de uma pluralidade de centros (culturais, religiosos, 
simbólicos, de mercado, etc.), ao mesmo tempo em que se estruturam as periferias, 
estendendo-se a perder de vista, englobando sempre novas áreas e extensões 


fragmentadas. Esses elementos revelam a metrópole polinucleada”. 


A metrópole hoje está constituída por atividades de diversas naturezas, fruto de ações 
políticas, econômicas e sociais, condensando riqueza, poder, informação e cultura. Suas diversas 
partes vão se estruturando conforme a mobilização dos setores produtivos articulados às ações 
políticas no seu interior, produzindo efeitos de valorização/desvalorização de áreas inteiras, 
articulando todo o conjunto da metrópole. 

Esse movimento é fruto das novas relações entre o local e o global que se anuncia como 


discurso homogeneizador, produzindo contradições surgidas nessas relações. 


A centralidade liga-se hoje, portanto, a uma nova capacidade de concentração. No 
quadro produzido, o espaço fragmenta-se; é raro em torno dos centros onde é 


literalmente pulverizado, vendido em lotes, podendo mesmo assumir as funções de 





* De acordo com MARX, K. Introdução à crítica da economia política. São Paulo: Col. Os pensadores, 1973, 
115p. 

*CARLOS,A.F.A. Espaço-Tempo na Metópole. São Paulo: Contexto, 2001, p.177. 

5 CARLOS, (op.cit) 


reserva de valor, meio de segregação, elemento e dispersão da sociedade nas 
periferias e subúrbios. Isto porque a cidade explodiu e concretizou-se a partir de 
novas formas, estruturas e funções, onde áreas imensas ganham novo valor de uso 
e, consequentemente, valor de troca, pois o espaço, mercantilizado, insere-se no 


mundo da mercadoria”. 


Neste contexto, o comércio é entendido como um elemento fundamental para a construção 
de novas centralidades de acordo com Lefébvre” quando diz que “o fato de que qualquer ponto pode 
ser tomado como centro é o que caracteriza as relações espaço-tempo no urbano”, Deste modo, se 
inicialmente as formas de comércio estavam concentradas no centro da metrópole e distribuídas 
conforme a mercadoria vendida, hoje o que vemos é a concentração em determinados lugares da 
metrópole de grandes superfícies comerciais que vendem toda a sorte de produtos, como 
Hipermercados, Shopping Centers, Lojas de Departamentos, Mega Síores e Supermercados, fazendo 
desaparecer a função de abastecimento familiar dos pequenos e tradicionais estabelecimentos como 
os empórios, mercearias, quitandas e bazares. Essas grandes superfícies comerciais produzem um 
novo tipo de relação social onde se estabelecem, além de influenciarem na estruturação da cidade, 
demandando a construção de novas infra-estruturas, como novas avenidas, rotas de ônibus, metrô e 
trem. 

No processo de expansão do espaço urbano metropolitano, vários foram os agentes ligados 
ao comércio que influenciaram na valorização/desvalorização de áreas inteiras da metrópole, 
combinados ao adensamento de serviços especializados, fazendo surgir grandes concentrações de 
estabelecimentos comerciais em alguns distritos de São Paulo, onde fatores como nível de renda, 
número populacional e infra-estrutura viária contribuíram para tanto. 

No momento atual, quando o discurso da mercadoria e do consumo encontra-se num 
estágio altamente complexo e contraditório, e uma nova estrutura social vem se anunciando, o 
comércio, neste contexto, tem sido um importante agente para a produção de novas relações sociais 
e de adaptação a estas transformações na sociedade. 

A produção industrial, o mundo do trabalho e as atividades ligadas ao lazer, a partir das 
transformações ocorridas desde a segunda metade do século XX, têm sido para o comércio os 
elementos que mais contribuíram para o surgimento de novas formas. Na metrópole, que hoje se 
apresenta como a forma mais elaborada do processo de urbanização, as formas do comércio tomam 
uma complexidade ainda maior, pois a diversidade de usos precipita na maior variedade de relações 
sociais. 

Desde modo concordamos com Carlos” quando diz que a metrópole revela toda a 
complexidade do atual estágio de desenvolvimento do mundo, pois é elemento histórico, construção 
humana, obra e produto das relações sociais de produção. Nessa linha, a mesma autora afirma que a 


metrópole: 





Ê CARLOS, A.F.A. (op.cit) 
É LEFEBVRE, H. La revolución urbana. Madrid: Alianza, 1983, p.122. 
ê CARLOS, A F A. A Cidade. São Paulo: Contexto, 135p. 


Revela um momento histórico do processo de reprodução da cidade, portanto não 
estamos diante de um novo processo, mas de transformações históricas no 
processo de constituição do espaço urbano. Assim, a noção de cidade ganha nova 
amplitude revelando-se em sua historicidade, aparecendo como categoria central da 
análise ao revelar a materialização do processo histórico de produção do espaço 
geográfico. Assim, do mesmo modo que em cada momento da história se produz um 


espaço, este revela, em cada momento histórico, uma cidade e suas possibilidades”. 


No plano do comércio o período atual contém a maior variedade de formas, ganhando maior 
complexidade e, na metrópole, os lugares destinados à troca e ao consumo de mercadorias revelam 
grande diversidade de usos onde novas contradições surgem. As formas do comércio hoje se 
apresentam adaptadas à morfologia da metrópole, isto é, à estruturação das diferentes regiões de 
acordo com o nível de renda, infra-estrutura viária e aos locais disponíveis para a ampliação dos 
estabelecimentos e para novas inaugurações. 

Carreras!” chama a atenção para o fato de que um dos momentos principais envolvidos no 
processo de consumo e de reprodução da cidade está na escolha do lugar de compras e sua 
respectiva localização, sendo dois fatores determinantes para a estruturação do espaço urbano e do 


processo produtivo. 


O momento culminante é o momento da compra do produto ou da aquisição do 
serviço como materialização do consumo em si mesmo, mas não é o único, nem 
talvez o mais importante. Mas este momento requer um espaço e uma localização 
bem concreta, os que podem ser chamados espaços do consumo: o mercado, a loja, 


o shopping center”. 


Nesta direção, a análise das formas do comércio e suas relações com a metrópole, devem 
levar em consideração não somente a localização e o lucro, mas também, as estratégias de venda, o 


tipo de mercadoria a ser vendida, o mercados consumidor e os novos padrões sociais urbanos. 


O Consumo no Ritmo da Metrópole 

São Paulo hoje, é uma megacidade que participa das relações econômicas globalizadas e 
por isso tem seu espaço permeado por vários vetores que controlam e direcionam sua vocação 
internacional, concentrando em pequenas partes de seu território as atividades mais hegemônicas, 
carregadas de decisões estratégicas tanto política como economicamente. 

Ao mesmo tempo, é uma cidade dispersa que possui segmentos de várias partes do 
mundo, aproximando-se tanto de Nova York, Tóquio, Londres ou Milão, como de Xangai, Nova Délhi, 


Maputo ou Sarajevo. 





º CARLOS, AF. A Espaço-Tempo na Metrópole. São Paulo: Contexto, 2001, p.12. 

1º CARRERAS, C. “Consumir ou comprar. Repensando o consumo urbano à luz da globalização”. GEOUSP, 
n.06, 1999, pp.81-94. 

“ CARRERAS, (op.cit). 


Seu vetor centro-sudoeste se conecta cada vez mais a uma rede planetária de fluxos 
informacionais conduzidos pelo mercado financeiro e pela rede de serviços e de distribuição de 
mercadorias. Já suas periferias e sua imensa extensão de território ao longo das margens das 
represas e áreas de risco ambiental, possuem praticamente as mesmas características de cidades do 
Sudeste Asiático e da África, onde o processo de exclusão social marca a estrutura básica de 
funcionamento do espaço metropolitano. 

Mas a leitura de São Paulo nos faz ver principalmente a questão do movimento, da 
velocidade, do ritmo da metrópole. Conforme Rolnik (2001, p.75) São Paulo impõe “uma ditadura do 
movimento no cotidiano da população que utiliza ou frui a cidade, a partir de um ir-e-vir constante de 
carros, ônibus, metrô, vans trens, pés, carroças. Estar em São Paulo é estar sempre indo ou voltando 
para/de algum lugar”. 

A citação acima é indicativa dos ritmos diferenciados que encontramos na Metrópole. 
Lefébvre (1982) nos faz compreender como se desenvolvem no espaço social esses variados ritmos. 
Para esse Autor o ritmo contém o tempo cósmico (planetário), o tempo cíclico (estações do ano), o 
tempo do cotidiano (com emprego determinado) e o tempo das atividades e instituições. É no 
cotidiano que se entrelaçam os variados ritmos, surgindo aqueles repetitivos cíclicos e os repetitivos 
lineares. O primeiro é aquele das estações do ano, do dia e da noite, dos ciclos mensais. O segundo 
se caracteriza pela prática social, ou seja, pela utilização do tempo pela sociedade, tornando-o 
monótono e impregnado de gestos e caminhos impostos. 

Na metrópole, esses diversos ritmos se entrecruzam e se interferem. Lefebvre (1982) 
introduz nessa discussão a questão do corpo. Ou seja, os ritmos naturais são produzidos e 
vivenciados pelo corpo humano, onde se tem um ritmo natural, biológico, que cada vez mais sofre 
interferência dos ritmos racionais, ou seja, aqueles criados pela reprodução das relações sociais de 
produção, onde o tempo quantitativo marca e limita o ritmo social. 

Na metrópole o ritmo racional aparece como discurso hegemônico e padrão de socialização; 
quem não vive nele está fora do sistema que comanda e dirige a reprodução social. Este é um ponto 
chave para se discutir a questão do comércio e do consumo 24 horas na metrópole, pois foi a partir 
dessa concepção de reprodução do espaço urbano, onde a velocidade das transações tornou-se 
cada vez mais rápida e fluida, que o tempo quantitativo introduziu-se e difundiu-se pela sociedade. 

Fazer uma leitura da metrópole paulista em movimento a partir de suas formas de comércio 
e consumo permite entrar na essência do capitalismo atual, onde a acumulação de capital se 
materializa nas mais diferentes formas, buscando fundamentalmente a fluidez do espaço através da 
maior velocidade dos fluxos de informação e superutilização dos recursos técnicos. O poder público 
entra como mediador na luta entre capital versus população e global versus local, estando tudo 
mergulhado num gigantesco jogo de imagens, signos e subordinação ao mundo da mercadoria, 
tornando o próprio espaço um elemento imprescindível nesse jogo. 

O comércio 24 horas metropolitano é apenas mais um elemento produzido pela sociedade 
urbana em seu desenvolvimento. O tempo visto enquanto parte integrante do processo produtivo, 
sobretudo como velocidade, ressalta ainda mais as transformações ocorridas no mundo atual. 


Ortigoza (2001, p.155) ressalta a questão da sociedade produtivista cujo tempo “que é dado pelo 


processo de produção intensifica ainda mais seu poder através do uso intensivo da informatização. 
Esse tempo quantitativo é o tempo das trocas, da metrópole, da técnica, do Estado Modemo e das 
empresas transnacionais”. 

As relações entre o comércio, o consumo e a metrópole, hoje, constituem-se em um 
conjunto indissociável, pois é a partir das novas características encontradas no espaço urbano, 
formadas ao longo do tempo, que o comércio foi produzindo e adaptando suas formas para oferecer 
aos consumidores os serviços mais propícios para o consumo. Como a sociedade atual caminhou em 
direção da busca da menor perda de tempo possível, desde a produção até o consumo, o comércio, 
enquanto mediador, possibilita a reprodução do capital. 

Enquanto estratégia, o comércio 24 horas permite alcançar lucros antes não alcançáveis, já 
que o mercado possibilita sua permanência no espaço. O habitante metropolitano de hoje encara 
uma cidade fragmentada, concentrada e dispersa. Vivencia-a em pequenas partes, não conseguindo 
entendê-la enquanto um conjunto, e é nesse ponto que o estranhamento e o reconhecimento 
ocorrem. O ritmo da metrópole permite ao seu habitante esse tipo de sentimento, pois, no caso de 
São Paulo, ele foi forjado de maneira abrupta, vindo muitas vezes de fora, copiado de outras partes 
do mundo, mas que conseguiu ser absorvido e hoje possui características próprias, só aí 
encontradas. 

Enquanto forma nova na circulação de mercadorias, o comércio 24 horas permite a 
reprodução do espaço, já que se insere na sociedade produtivista, onde a velocidade das 
transformações tende a ser a mais rápida possível, garantindo a reprodução das relações sociais de 


produção. 
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